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Geographical distribution of the Aphanodictyon papillatum Huneycutt ex Dick (Saprolegniales) in the 
Brazil.
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A diversidade de fungos zoospóricos no 
Brasil ainda é pouco conhecida. Apesar das 

dimensões continentais, os estudos destes 
organismos são relativamente escassos no 
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país.  Atualmente, segundo check-list dos 
fungos zoospóricos do Brasil (Milanez et al.; 
2007), o qual relaciona representantes de três 
diferentes reinos: Fungi, Protozoa, Chromista 
(Straminipila), são referidas as ocorrências 
de 328 taxa. O conhecimento da distribuição 
geográfi ca desses fungos, consequentemente, 
está restrita às áreas onde se concentram os 
estudos realizados com esses organismos no 
país. Pesquisas, recentemente desenvolvidas, 
visando contribuir para o conhecimento da 
diversidade de fungos zoospóricos no nordeste 
brasileiro, têm revelado a ocorrência de espécies 
pouco comuns. Um fungo queratinofílico, 
obtido de amostras de solo, que tem se destacado 
é Aphanodictyon papillatum Huneycutt ex
Dick. 

A ocorrência de fungos queratinofílicos 
parece ser extensa e muito comum. Petersen 
(1903), na Dinamarca, foi o primeiro a 
estudar esses microrganismos em substratos 
queratinosos. Sparrow (1937) realizou extenso 
estudo de fungos queratinofílicos, nos Estados 
Unidos, e descreveu novas espécies. Karling 
(1945) foi o primeiro que citou algumas 
espécies para o estado do Amazonas, Brasil. 
Essas ocorrências indicam que os fungos 
queratinofílicos são comuns e que tenham ampla 
distribuição em todo o mundo (Huneycutt, 
1948). Entretanto, particularmente o gênero 
Aphanodictyon, só atualmente no Brasil, é 
que vem se ampliando o conhecimento de sua 
distribuição geográfi ca.  

O gênero Aphanodictyon, estabelecido 
por Hunneycutt em 1948, possui uma única 
espécie, A. papillatum, que apresenta hifas 
finas e muito ramificadas como aquelas 
observadas em Aphanomyces. Originalmente, 
o gênero foi colocado em Saprolegniaceae, 
em uma posição próxima a Aphanomyces. 
Posteriormente, Aphanodictyon foi colocado 
em uma nova família, Leptolegniellaceae. 
Essa família é caracterizada pela esporogênese 
intraesporangial, produzindo zoósporos 
assexuais fl agelados ou aplanospóricos, e por 

apresentar oosporos com uma distintiva estrutura 
de parede. Toda a família tem um forte caráter 
queratinofílico, onde muitas espécies ocorrem 
associadas a substratos derivados de animais, 
especialmente aqueles queratinosos, como 
pele, escamas e cabelos. A família é constituída 
pelos gêneros Leptolegniella, Aphanodictyon 
e Brevilegniella, os quais anteriormente eram 
colocados em Saprolegniaceae. O gênero 
Aphanomicopsis foi incluído na família com 
algumas restrições (Dick, 2001). 

A ocorrência de Aphanodictyon foi 
registrada na Islândia, Índia, Tchecoslováquia 
e Polônia, além dos Estados unidos, onde 
foi originalmente descrito (Huneycutt, 1948; 
Johnson et al., 2002; Czeczuga et al., 2005). 
Dick (2001) relata que conseguiu isolar 
Aphandictyon de amostra de solo proveniente 
do Brasil, mas não cita a localização da área 
onde a mesma foi coletada no país. No Brasil, 
Rocha (2002) registrou a ocorrência deste táxon 
no estado do Piauí. Milanez et al. (2007) citam 
uma nova ocorrência para Minas Gerais. 

Pesquisas desenvolvidas sobre a diversidade 
de fungos zoospóricos no nordeste brasileiro, 
com o emprego da técnica de iscagem múltipla 
utilizando substratos queratinosos em amostras 
de solo, possibilitaram o isolamento de 
vários fungos queratinofílicos e, entre eles, 
A. papillatum. Os estudos foram realizados 
com amostras de solo provenientes do Parque 
Nacional Serra das Confusões e do Parque 
Zoobotânico de Teresina, ambos no estado do 
Piauí, e do município de Senhor do Bonfi m, 
estado da Bahia. De todas as localidades 
pesquisadas foi obtido pelo menos um isolado 
de A. papillatum. 

Com estes três novos registros de ocorrência 
da espécie, somados aos registros anteriores no 
Parque Nacional de Sete Cidades, no estado 
do Piauí (Rocha, 2002), e no município de 
Ingaí, em Minas Gerais (Milanez et al., 2007), 
a área de distribuição geográfi ca da espécie é 
ampliada para cinco núcleos de dispersão no 
país (fi g. 1).
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Para o isolamento do fungo, as amostras 
de solo superficial foram coletadas com 
o auxílio de uma espátula esterilizada, de 
aproximadamente 200g cada, em saco de 
polietileno (Milanez, 1970), em seguida, os sacos 
foram etiquetados e levados ao Laboratório de 
Fungos Zoospóricos da Universidade Federal 
do Piauí para processamento e análise. Das 
amostras de solo, foram retiradas alíquotas 
de aproximadamente 20g e colocadas em 
placas-de-Petri esterilizadas. Em seguida, 
foi adicionada água destilada esterilizada até 
cobrir toda a superfície da alíquota de solo. 
Com o auxílio de uma espátula esterilizada, 
o solo foi misturado com a água e deixado 
decantar por duas horas, após esse período, 

foram adicionados os substratos orgânicos 
queratinosos (iscas), constituídos por ecdise 
de cobra, escamas de peixe e fi os de cabelo. As 
amostras, assim preparadas, foram incubadas 
à temperatura ambiente (22-25oC), por cinco 
dias. Posteriormente, os substratos queratinosos 
foram examinados ao microscópio óptico para 
observação de colonização e produção das 
estruturas vegetativas e reprodutivas dos fungos. 
Os substratos colonizados por Aphanodictyon 
foram transferidos para outras placas-de-
Petri, sem solo, adicionados novos substratos 
para multiplicação do fungo e água destilada 
esterilizada. Após nova incubação, os substratos 
foram examinados ao microscópio ótico e os 
isolados do fungos descritos (características 
morfológicas e fi siológicas) para identifi cação 
taxonômica. 

As culturas de A. papillatum selecionadas 
encontram-se depositadas na Coleção 
de Culturas de Fungos Zoospóricos, da 
Universidade Federal do Piauí, em Teresina. 
Duas linhagens procedentes do Parque Nacional 
da Serra das Confusões foram inseridas na 
coleção sob os registros ZFBR 057 e ZFBR 
062 e uma linhagem procedente de Senhor do 
Bonfi m foi inserida sob o registro ZFBR 124.  
A linhagem procedente do Parque Zoobotânico 
de Teresina tornou-se inviável e não foi 
selecionada para a coleção.  

As características dos isolados de A. 
papillatum encontrados estão de acordo 
com a descrição de Rocha (2002) e foram 
caracterizados como a seguir:

Aphanodictyon papillatum Haneycutt ex 
Dick, Trans. Brit. Mycol. Soc. 57: 422.1971.

Micélio de crescimento limitado em ecdise 
de cobra, hifas delicadas, até 6 μm diâmetro, 
muito ramificadas. Zoosporângio terminal 
em hifa lateral ou principal, esporangióforo 
21-620 µm de comprimento, forma variada, 
predominantemente globoso e subgloboso, 
(13-)25-29(-30) µm, média (27) µm, elipsóide, 
oblongo, reniforme, irregular. Zoosporo 1-25 

Figura 1. Distribuição geográfi ca de Aphanodictyon 
papillatum Huneycutt ex Dick no Brasil. 1- Parque 
Nacional de Sete Cidades, 2- Parque Zoobotânico de 
Teresina e 3 - Parque Nacional serra das Confusões, 
no estado do Piauí.  4- município de Senhor do 
Bonfim, no estado da Bahia. 5 – município de 
Imbuí, no estado de Minas Gerais. Geographical 
distribution of Aphanodictyon papillatum Huneycutt 
ex Dick in the Brazil. 1- Parque Nacional de Sete 
Cidades, 2- Parque Zoobotânico de Teresina e 3 - 
Parque Nacional Serra das Confusões, Piauí State.  
4- Senhor do Bonfi m municipality, Bahia State. 5 
– Imbuí municipality, Minas Gerais State.
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ou mais, encistando dentro do zoosporângio, 
emergindo separadamente de seus cistos e 
deixando uma rede de paredes dos cistos, 
lateralmente biflagelado. Ocasionalmente, 
germinando no zoosporângio formando um 
tubo germinativo, globoso a subgloboso, 7-10 
x 9-15 µm, às vezes alongado ou irregular. 
Oogônio abundante, terminal, em hifa lateral 
ou principal, ou intercalar, muito variável na 
forma, globoso a subgloboso, (12-)25–32(-57) 

µm, às vezes retangular no contorno, elipsóide, 
piriforme, oblongo cilíndrico ou irregular; 
poucas a numerosas papilas no oogônio, até 
15 µm de comprimento, usualmente 2 µm 
diâmetro, algumas papilas com bifurcação 
em ângulo reto. Oósporo 1-3(-7) em cada 
oogônio, geralmente subgloboso a elipsóide, 
globoso (13-)17–18(-25) µm, média 17,5 µm, 
às vezes triangular com as pontas arredondadas, 
parede do oósporo muito espessa e variável em 

Figura 2. Fotomicrografi as ilustrando o aspecto morfológico de Aphanodictyon papillatum Huneycutt ex
Dick. A: Oogônio densamente papilado, e dois oósporos de paredes espessas. B: Oogônio envolto em ramo 
anteridial, com oósporo de paredes espessas; zoosporângio com quatro zoósporos encistados. C: Oogônio 
densamente papilado e com ornamentações cilíndricas alongadas; oosporo com um grande glóbulo refrativo 
excêntrico. D: Zoosporângios com vários zoósporos encistados. Escala = 5μm. Photomicrographs illustring 
the morphological appearance of Aphanodictyon papillatum Huneycutt ex Dick. A: Oogonium densely 
papillate, and two oospores with wall thickened. B: Antheridial branches coiled the Oogonium, with an 
oospore with wall thickened; four zoospores encysting in the Sporangium. C: Oogonial wall densely provided 
with papillae end cylindrical ornamentations, oospore containing a single, large, eccentrically-placed 
refractive body. D: Zoosporangia with several zoospores cysts . Scale = 25μm.
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espessura no mesmo oósporo, 1-5 µm, glóbulo 
refrativo usualmente excêntrico, ocasionalmente 
cêntrico, 5-8 µm diâm., anterídio andrógino 
ou díclino, alongado, cilíndrico ou irregular, 
simples ou dividido (fi g. 2).

Todos os isolados foram obtidos de 
apenas um tipo de substrato queratinoso, 
ecdise de cobra. No Parque Nacional de 
Sete Cidades (PI), segundo Rocha (2002), 
a espécie apresentou ampla distribuição e 
a sua ocorrência foi freqüente nas coletas. 
Aparentemente, não houve influência da 
estação chuvosa ou da estação de estiagem na 
distribuição do fungo, sendo encontrado em 
todas as coletas realizadas num período de dois 
anos. Nos substratos colonizados, geralmente, 
ocorreu concomitantemente com duas espécies 
de quitrídias queratinofílicas, Rhizophydium 
elyensis Sparrow e Catenophlyctis variabilis 
(Karling) Karling. No Parque Nacional da Serra 
das Confusões (PI), no Parque Zoobotânico de 
Teresina (PI) e em Senhor do Bonfi m (BA), 
A. papillatum, ao contrário do observado 
no Parque Nacional de Sete Cidades, teve 
ocorrência bastante limitada, sendo obtido de 
poucos pontos de coleta de solo.

Estes resultados contribuem para o 
conhecimento da distribuição geográfi ca de
A. papillatum no país. Considerando que esta 
espécie já teve a sua ocorrência registrada 
tanto em países de clima tropical como em 
países de clima temperado e que o Brasil 
possui dimensões continentais com climas 
diversos é possível que novos registros surjam 
rapidamente com o desenvolvimento de 
investigações em outras regiões do país. 
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El tratamiento sintaxonómico de las 
comunidades de terófitos sabulícolas en el 
este y sureste peninsular ha sufrido ciertos 
cambios desde la segunda mitad del siglo XX. 
En 1958, Rivas Goday describió, dentro de la 
clase Helianthemetea guttati Br.-Bl. 1952, el 
orden Malcolmietalia, que incluía los prados 
terofíticos de suelos arenoso-silíceos. El autor 
incluyó en este nuevo orden las siguientes 
alianzas: Ormenido-Malcolmion Br.-Bl. 1940, 

de arenas descarbonatadas de áreas litorales 
en el oeste de Marruecos; Corynephoro-
Malcolmion Rivas Goday 1958, de arenas 
silíceas continentales del interior peninsular; 
Anthyllido-Malcolmion Rivas Goday 1958, de 
arenas silíceas o lavadas del oeste y suroeste 
peninsular; y Alkanno-Malcolmion Rivas 
Goday 1958, de arenas parcialmente lavadas 
en el levante peninsular (Rivas-Goday, 1958; 
Rivas-Goday & Rivas-Martínez, 1963). 


